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IMUNOGENICIDADE E ANTIGENICI-

DADE 

Os principais tipos de antígenos consis-
tem em proteínas, carboidratos, lipídeos, 
ácidos nucleicos e pequenos grupamen-
tos químicos (haptenos). Os antígenos 
podem ser componentes dos microrga-
nismos, helmintos, de substâncias ingeri-
das (alimentos), substâncias inaladas 
(pólen), de órgãos ou tecidos transplan-
tados e até de componentes próprios 
(antígenos próprios). 

A antigenicidade consiste na capaci-
dade de um antígeno de ser reconhecido 
por pelo sistema imunológico e a imuno-
genicidade, é a capacidade do antígeno 
de estimular uma resposta imune, 
quando utilizado com objetivo de imuni-
zação. Quando um antígeno é capaz de 
induzir imunogenicidade, ele é denomi-
nado imunógeno. 

Esses dois conceitos são provenientes de 
experimentos com pequenas moléculas 
(haptenos), em que se constatou que a 
tentativa de imunização utilizando hap-
tenos livres não produz anticorpos con-
tra o hapteno. Porém, quando ligados a 
uma proteína carreadora, o complexo 
hapteno-proteína desencadeia a pro-
dução de anticorpos de alta afinidade 
contra o hapteno isolado ou ligado à ou-
tra molécula. Assim, pode-se classificar o 
hapteno livre como um antígeno e o ha-
pteno ligado à proteína, como um 
imunógeno. 

Dependendo do contexto, determinados 
imunógenos podem induzir tolerância, 
ao invés de uma resposta imune. Muitos 
antígenos podem ser tolerógenos ou 
imunógenos, dependendo da forma de 
administração. As formas tolerogênicas 
dos antígenos incluem grandes doses de 
proteínas administradas sem adjuvantes 
e antígenos administrados por via oral. 

RECONHECIMENTO DE ANTÍGENOS 

PELOS LINFÓCITOS T 

Os linfócitos T reconhecem principal-
mente peptídeos, que são apresentados 
ao receptor de antígenos das células T 
(TCR) através do complexo principal de 
histocompatibilidade (MHC), uma molé-
cula especializada na apresentação de 
peptídeos. Uma ligação efetiva entre o 
TCR e o MHC estimula a expansão clonal, 
que gera diversas células idênticas ca-
pazes de reconhecer o antígeno. 

Os TCRs não possuem capacidade de 
reconhecer antígenos livres, pois a mai-
oria dos linfócitos T só conseguem reco-
nhecer antígenos apresentados pelo 
MHC, diferente dos linfócitos B, que são 
capazes de reconhecer antígenos livres.  

As moléculas do MHC podem ser classifi-
cadas em dois tipos principais: MHC da 
classe I e MHC da classe II. As moléculas 
de MHC da classe I e da classe II apre-
sentam peptídeos derivados, principal-
mente, de fontes intracelulares e extra-
celulares, respectivamente.  
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Praticamente todas as células apresen-
tam MHC da classe I, mas somente algu-
mas células especializadas, as células 
apresentadoras de antígenos (APCs), 
apresentam MHC da  
classe II.  

RECONHECIMENTO DE ANTÍGENOS 

PELOS LINFÓCITOS B 

Diferente dos linfócitos T, os linfócitos B 
podem responder diretamente aos antí-
genos solúveis através das imunoglobu-
linas ligadas em suas membranas, que 
atuam como receptores. 

Agentes químicos pequenos, denomina-
dos haptenos são capazes de se ligar ao 
BCR, mas não induzem a ativação da 
célula B. Um bom exemplo de hapteno é 
o antibiótico penicilina. Para que ocorra 
uma resposta imune contra um hapteno, 
estes precisam ser complexados a uma 
proteína, formando um complexo hap-
teno-carreador (neste caso, o carreador 
é a proteína), que atua como imunógeno. 

Um conceito importante relacionado aos 
antígenos, é o conceito de epítopo. Ma-
cromoléculas, como proteínas, polissa-
carídeos e ácidos nucleicos, são muito 
maiores do que a região de ligação do 
antígeno de um anticorpo. Por isso, 

qualquer anticorpo se liga a somente 
uma porção da macromolécula, que 
apresenta determinadas configurações 
moleculares. Essas porções são denomi-
nadas epítopos.  

Os epítopos determinam o grau de afini-
dade do anticorpo pelo antígeno de 
forma que, quanto melhor for o encaixe 
do epítopo com o sítio do anticorpo, o 
que é determinado pela geometria e na-
tureza química do epítopo, melhor serão 
as interações entre o anticorpo e o antí-
geno. Os epítopos e os sítios de combi-
nação dos anticorpos apresentam uma 
grande variedade de configurações. 

A presença de múltiplos epítopos idênti-
cos em um antígeno é denominada poli-
valência ou multivalência. Apesar de um 
epítopo de um antígeno poder se ligar 
de modo firme a um sítio do anticorpo, 
quando a resposta humoral a esse sítio é 
fraca, raramente essa ligação irá esti-
mular a produção de anticorpos. Assim, 
pode-se dizer que o sítio apresenta 
baixa imunogenicidade. Se a ligação do 
antígeno for suficientemente forte (pos-
sui avidez suficiente), sua ligação ao BCR 
induz sua ativação e proliferação, ge-
rando plasmócitos secretores de anti-
corpos específicos contra o antígeno.
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